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a •D J •CAGaO IAS 'iSCILAS 

rTã0 , basta o chie alei (lis-
põe sobre a formação do carac-
ter da juventude, lias escolas 
primarias, sobre a prolii.biç•io 
do ensino da moral, factor priii-
cipalissimo da prosperidade das 
nacionalidades, e do eatliceis-
mo ehrlstão, fundamento da 
crença e alicerce da fé, a quem 
Portugal deve lieroismos seira 
conta, nas conquistas e nos des-

• eobrimentos, ria eivilisac,;sLo cl.is 
mundos e im concordia e amor 
dos povos. 

Appare-
ceni ainda, aqui e além, feliz-
mente eira pequeno numero, 
energumenas aberraçóes, afile 
devem merecer severo correc-
tivo, para que Portugal n<lo 

seja apontado pelas outras lia- 
ções corno uni verdadeiro - a-
iz de doados. 

Para a1nostr,1, 21111 V:1e n que 

transcrevemos (1:i Carta (le Lis-
boa do « Primeiro de Janeiro , : 

«Af írniaraln-raie que, n'u-

ma escola, tendo unia raparí-
guita sido eastlga(la pela mes-
tra, llle pedíli perd<Lo, empre-
ga]"1(10 ,iS pal2LVr<lS pelo (1m0?, 

de, Deus. A professora esbofe-
teou-a, dizerido para ella e pa-
ra outras cornpanlleiras: «D(,'-

us cacabo.u-s% ja não hg Deim ,). 

Isto é Irais (to que torpe, (,' 
uma otTensa a lei. A Republi-
ca creou a escola, neutra; ll:10 

auctorisoii a escoLi ariti-1•eli-
giosa e oticnsi.va do respi>ito 
que Se deve a fé. .. N,lo corli-

prelien(lo qne se prevertam pis 
almas iuf<<tutis por palavras 
dos professores, eoin lições (fie 
atlleislno - que col►v0rte.rao a 
<17'ea.nç2l li•ii111 il(liilelil possuin-

do iustiuctos ele fer<L.» 

lírio podemos soill•el' de lno-
Jo ,liglnrl que sc; legisle <L au-
seneia da moral bellidita de 
Jestls nas escolas. só as lições, 
luminosas do 11,'vangelho po-
dem dai' resoluçã,o ás questôee, 
sociaes, eutr0 <ts (Inaes a (Ia 
educação oecupa lograr pro-

C'711111CIlt.e. 1',' que, em ) llateria 

(10 moral, é uni erro, colho 

luuito bela diz 13air( s, tinto 0 
(1110 não iÓI, wIltio-o coleio o 

mundo e profluido como as 1'ti-
zes da sabedoria infinita. 

Mas, a rematar tanta iusa-
nla e t<uita lotictlra, ?Hilda nos 

estava r(,servado assistir a es-
tes espectaculos de insignifi-
cantes educadores que, rio di-
zer do mesmo epistolographo, 
«lançam, contra a legalidade, 
na alma das creanças, fermen-
tos estupidos, mentirosos e 
11121115, (te odto r, lit'lis, coui Of-
fensa rio patriotismo porta-
guez, de ererlç:L 
religiosa.» 

Felizmente, e-,tas aberrações 
da Natureza quas1 que r,,ào ti-
\-0raln guarida, li'cste concc-
llio, onde o professora(lo, dis-
tirrcto entre os inais distinetos, 
e em regra consciente 0 sabe- " 
dor, respeitador (Ia lei e (1<ts 
Grenças eatllolicas. 

.)Lis, ' de instnxte iicoessi-

de que ;< i' leis p('l'luit..ta1l1 fazei, 
tilinto mais a.i Tida: - - C001181'al' 

Coral o luar(`, ims d('(Ut1'll1 iÇÓes 

Sal litai'e;+ dos pulne-1 pios oí.tli--

cativos d2L inoral, dos .,;-L(is coa-
ceito5 (.1.<l ( lolltrilla (alrist:i, 
r<L rcgetler<1ç'ao d<• s ( e.ic(1 :tile e 
11r0"'cesso ( ;;perfciçu<lniento 
da ord0in e liarmorli;L indivi-
dual e so(:i(il. 

l'àlti bem ci<t vstabilidado da 
n-,lÇao, da felic•,i( ( le. da falai-

, 
lia e drl. eivì isaç<"fio ( Los -povos, 
illll•(:k;-s;c, emulo 111cdi("la 
t;al'ia c inol'2,1, a eduica( ,'Lo m-
tigiosa filas escolas. 

Sobretudo nas escolas par-
ti(•tll<lr( orl11,+ os 11aes ehris-
7,aos ( lev e.nl po,ler exigir que 
se inocule rins r.O ra•;,Cx;s cios seus 
tenros e auerl(los !, lhos a edil-
cação reli glosa, h<L?;e (1,1 ve:r-
(ia(lail2l felicidade. 

O c(,ntrario e 111n eulllulo 
de d.ew,potisrll(1. 

N(J'.I'A—No numero passado, o siir. 
revisor esfrangalhou-nos o sentido, 
deixando pastar rua «desprezem», oro 
vez de #d( 'sesocroln». 

C:ui(lado, ao inenos com elites gran-
des re11e11Óes. 1 

1),elpiardillo 11k. de soliza, 
Solicitador e.7cariado 

Ca•T_1gaa d" Republica 
BARCELLOS 

ROMILIA 
:Dorrainga2.".do •)Gdvegr'o 

«iV aquelle tempo, comi João 
t,stivesse lio cal'cet'e 'e ouvisse 

contar os prodígios operados 
por Cliristo, inaiidou-llte doas 
dos seus discípulos a fazer-lhe 

w 
a Seg L1111t, pei'gullta: Es til o 
1'lessins prolnettido ou temos 
de esperar outro? F, Jesus res-
pondendo, diz-lhe: ide e con-
tai a João o que'vlstes e ou-
vistes. Os cegos veen:i, os co-
xos andani, os leprosos cilram-
se, os surdos ouvém,os mortos 
ressnScitam, os pobres são e- 

vangelisados e feliz é aquelle 
que se não escandalizar flor 
causa de, iniirl. Elles af7asta-
ram-se e Jestls começou a fa-
tal- as tilrbas acerca de João 
da segilinte maneira: Que vis-
tes vós, sallllldo para o deser-
to? lura cana, agitada pelo 
volito? rani iloulem vestido de 
triles? tugi prophet<,,? Pois ell 
VOS digo que é m<Lis que pro-
pluta porque é agttelle ìcerca 

do (lual está escripto: Lti man-
darei o meu anjo antes de ti a 
preparar o calnillho da tila 

Ma 1"1l. cael. XI 

Parece á primeira vista que o grau-
de S. João Baptista tinha duvidas so-
bre se, Jesus Christo era ou não d pro-
niettido Messias, o Desejado das Na-
ções, aliás lhe nã.o enviaria dois dos 
seus discipulos a perguntar-lho. A ver-
dade, porem, é que d;sso estava elle 
p!enamento convencido e que a rasio 
do seu procedimento lhe fôra apenas 
(liet<ula pelo seu grande zelo pela hon-
ra de Deus e. pelo culto profundo que 
votava <í virtude da humildade. 

J:í, por iais (fumai vez, Lhe tinha 
proclamado essa qualidade, (mando, 
lirégando lis multWÓ6i que d'elle se a-
cercavam, li(ey bradava: Eu não sou o 
.Messias,inas a voz do chie clama no de-
serio: Preparae o caminho para a. sua 
chegada. No ineio de vós est(í o Cor-
deiro de Deus que. tira os peceados do 
mundo. Aquelle a quem eu não sou 
digno de desatar as correias das san-
(':i,lias. I'or oecasião do baptismo de 
Jesus, ao contemplar a niaestade de 
esse homem extraordivario, assom-
broso, se lhe abriram os olho§ da al-
nia e, p i ostando-se a seus pés, excla-
mara: Pois quê? Vindes vós, Senhor, 
pedir-me que, vos baptize, quando eu 
c que devo ser baptisado por Vós? 
_Nlas, mesmo que alguma duvida, n'es-
se monleuto,'ainda lho, restasse, ella 
não poderia subsistir desde que vira 
o Espirito Santo descer sobre Elle, em 
forma de pomba, e revira oEterno Pa-
dre bradar do seio das nuvens: Este é 
o meu Filho inuito amado em quere 
puz todas as minhas complacencias. 

Ma's porque foi, então, que Jorro 
mandara fazer-lbr, semelhante pergun-
ta? Que fins Linha elle em vista,` 
Nada raiais, nada, menos que con-

vencor seus proprios discipulosdeque 
era infinitamente trenos que Jesus e 
prop(')rcionar a Este piais uma ocea-
siao do comprovar' a divíridadc da sua. 
iuissã.o. 
Os seus ulseipulos ainda não esta-

Bicllas de rabear o 
Leotte do Rego e os jºrnaes 

republicanos publicaram uma 
circular, que atribuem a alguns 
morarchicos, incitando os sol-
dados a não partirem para a 
guerra. 0 sub-director do «Dia-
rio Nacional» recorreu ao Tri-
bsnal militar para os obrigar a 
publicar o nome dos signatarios, 
mas enes ... embucharam... 

A questão da circular 
Dos abaixo assignados 
(Nomes... não publicados...) 
Tem dado bem que falar! 

Os bons dos republicanos, 
Gente santinha a valer..., 
Creram seu jogo fazer, 
Ficaram todos ufanos 1 

Mas os raios dos tlialassas 
Não estiveram p'ra graças 
— Valha-os o demo, uma figa ! — 

Indo para o tribunal 
Arrolaram-nos. Que tal? 
Não 'speravam espiga? 

f% 

Pois, meninos, p'ra outra vez 
Levem a agua ao ser: moinho 
Mas sigam outro ca.ininho... 
P'ra não sujar mãos nem pés... 

Que o da calumnia é... é peceado 1 
E' cuspo que cai na boca 
Do typo da rapioca 
Que p'ra o ar o ha lançado. 

Não que o Annibal Soares 
De I+errabraz tem seus ares, 
Lhes atira à queima roupa 

P'rá tóla sem piedade, 
E os deixa... pouco á vontade... 
A... cheirar como uma poupa... 

7é 161rinïaoso 
r 

vam bem convencidos de que elle,. 
João, não fosse o anceado Messias. 
Pois bem: indo elles ter com Jesus, 
ouvindo a sua pregação sublime, em-
bevecendo-se na, doçura infinita do 
seu olhar, assombrando-se com a ine-
favel sabedoria de suas respostas e 
com os estupendos prodígios e mila-
gres por Elle operados, por completo 
lhes eahiri.a a venda dos olhos, se con-
venceriam plenamente de que, não a 
elle, mas a Jesus, é que deviam pres-
tar as honras devidas ao Desejado dos 
prophetas, ao .Libertador da humani-
dade. 
E assim, mais uma vez deu provas 

duma humildade profunda, abaten-
do-se para glorificar Aquelle cujo ca-
minho vinha preparar. Por isso, o Di-
vino Cordeiro o exaltou eira face das 
turbas: Ern verdade, vos digo que el-
le é mais rlue propheta porque veiu 
pireparar o caminho da alinha chega-
da. 
Aprendamos de João a ser humildes 

para sermos grandes aos olhos de 
Deus e, mais tarde, nos tornarmos 
maiores, no meio dos explendores da 
eternidade. 

P.0_ 

UZ.udando .. 
Ao novel campeão da Fé, 

que lios fêz ;ação autoiioma 
e grande, os llieus sinceros cle-
s(jos ele longa e prospera vida. 

Apareceu a - Acção Social , 
num periodo agudicissimo d:), 
llossll, historia e precisamente 

i 

1 



na terra que ene foi berço; sin-
to-me, pois, lli171t0 feliz envi-

ando-lhe desta segunda capi-
tal, patria de Sá da Bandeira, 
Guilherme Braga, •4ousinho 
da Silveira ` e tantos outros 
vultos de destaque entre os 
que foram maiores, palidas im-
pressões duma inteligencia fra-
ca e obscura, desataviadas pa-
lavras dum ente que não aspi-
ra a ser vinguem na politica. 
Uma bandeira hasteio: —A 

do , Centro Catholico» — sem 
leais preocupações; ' partidos, 
nunca me envolverei rio enre-
do dos seus arcanos minados 
pelo egoismo de muitos e iu-
competencia de outros, puis 
bem sei que seria de pessimos 
fruetos para o bem da Egreja, 
que eu desejo ver respeitada, 
qualquer defesa ou ostentação 
de ideais que não sejam os da 
«Pateia e Deus 
Aos catholicos de Barcelos,' 

fertil e linda gleba, banliada 
docemente pelas aguas do Ca-
vado que mansamente desli-
sam por sob a ponte que vae 
do vetusto e historico castelo 
do seu mais amado Conde, eu 
exorto, hoje mais que nunca, 
n agregarem-se sob as dobras 
do trofeu da Cruz, porquanto 
foi esta que encimou as cara-
velas dos nossos navegadores 
e descobridores e fez duro po-
vo pegüeno em numero, gran-
de e denodada pleiade de ver-
dadeiros portuguezes. 
Nunca esqueçam os homens 

da Rainha do Cavado que es-
tas frouxas liberdades que ho-
je mais ou nienos escassamen-
te se disfructam nos decrépi-
tos regimens, são uni palido 
bruxolear das sublimes doutri-
nas do Cristianismo, cujo fa-
nal é a mesma Cruz de que 
acima falo e sob cujos braços 
-se ha-de travar a ultima bata-
lha do Mundo, como ha tem-
pos, e muito bem, disse o gran-
de estadista hespanhol, Mella. 

Para esta batalha,.pois, que 
prevejo se aproxima a passos 
gigantescos, urge que o povo 
crente do nosso Portugal, que 
tem como Padroeira a, Virgem 
Maria, se vai adestrando e equi-
parado; afim de que, passada 
essa tormenta, Portugal fique 
sendo, como outr'ora, a Terra 
ele Santa, Maria. 

Porto, 29-11. 

llidio de, Oliveie,ci 

Capellães militares 
0 « Diario do Governo» pu-

blicou um decreto dizendo, no 
artigo 10.°, que « os generaes 
commandantes das forças mi-
litares em operações de guerra 

d permittirão que seja dada as-
sïstencia religiosa aos militares 

que assim o desejem, com in-
terverição de ministros portu-
guezes das respectivas religi-
ões» E no § unico do mesmo 
artigo diz: « As condições des-
ta assisteneia serão fixadas em 
regulamento especial.» 

Funeciona, na presente oc-
casião, o Congresso da Repu-
blica; e este pode, cremos bem, 
satisfazer. por completo ás jus-
tas reclamações feitas pelo sen— 
timento catholico rio nosso pIO-
vo. Só se não quizer. 

A Camara Municipal 
Cuida da creação de 

celeiros, no intuito de 
prevenir a falta de milko 
necessario ao consurlimo 

Na ultima sessão do senado 
municipal, o sr. presidente da 
commissão executiva, sr. dr. Vi-
eira Ramos, propoz que a Cama-
ra promovesse a creação, em to-
das as freguezias do concelho, dos 
tão uteis celeiros parochiaes, fa-
zendo, a proposilo, judiciosas e 
bem cabidas considerações e lou-
vou o gesto nobre e patrioiico de 
alguns parochos que, por iniciati-
va propria, teem nas suas (regue. 
zias trabalhado pela creação d'es-
ses celeiros. 

Os vereadores snrs. Sebastião 
Pereiro de Beijo e João de Souza, 
bem como o digno presidente do 
senado; snr. dr. Mattos Graça, 
appoiaram as considerações e pro-
posta do snr. dr. Ramos, resol-
vendo por fim a Camara nomear 
os snrs. dr. Manos Graça, e Viei-
ra Ramos, e os snrs. Sebastião 
Brito e João de Souza, para, com 
o snrs administrador do concelho 
e presidentes das Associações lo-
caes, constituirem a commissão 
concelhia que promoverá a crea-
ção dos alludidos celeiros. 

Está commissão reuniu-se já 
na passada segunda-feira, toman-
do deliberações que nos mostram, 
desde já, a proficuidade dos seus 
esforços; e terá reuniões sema-
naes, ás sextas feiras, pelas 8 
horas da noite, na série da Asso-
ciação Commercial. 

Que todos os snrs. parochos, 
presidentes de parochia e regedo-
res auxiliem esta obra—é o que 
nós esperamos, a bem dos inte-
resses de todos. 

E boi» archivar 
Para destruir unia campa-

nha, falha de bom senso e sem 
a orientação dos espirit{os re-
ctos, a proposito da presença 
da imprensa catholica, na re-
união monarchica, em Lisboa, 
convocada pelo sr. Avres Or-
nellas, escreve m uitU bem o 
sr. Fernando de Souzá: 

a As declarações ali feitas 

pelos seus representantes ac-
centuararn a independencia po-
litica dessa imprensa e tive-
ram como corisequencia logica 
irão ser por nenhum d'elles as-
sígnada a moção, pois se refe-
ria aos jorriaes monarchicos. 
Não perfilhavam essa deno-

minação os delegados de jor= 
naes que eram exclusivamente 
catholicos e sob o ponto de v-is" 
ta patriotico davam a sita a-

dliesão ás intrucções lidas. Dis-
tincçóes casuisticas, me direi, 

ali da esquina uni moço de fre-
tes jorrialisiicos! « Quem não 
distingue, confunde ,, , respon-

deriamos, corro Mgr. de 111.ilst 
a um ironico interruptor rio 
parlamento francez. 

Muito bens. A isto chama-se 
estourar a castanha na, bocca. 

E' invéntar outra campanha, 
que esta estír pulverisada 

Nqou ali ela o •el•tos 
luz ÉCIrio ? 
Dá, sobre o assumlito, ca-

baes explicações á, Camaia,o 
ser. presidente da commis-
são executiva. 

Relatando varioS assumptoS de 
administração municipal, o snr. 
dr. Ramos, referiu-se, na ultima 
sessão da Camara, ao facto de a-
inda não termos a nossa terra il-
luminada a electricidade; e disse 
conhecer as difficnldades que os 
adjudicatarios tiveram para adqui. 
rir no estrangeiro o material in-
dispensavel a esse melhoramento 
e a diffrculdade, tanibern custosa 
de vencer, de conseguirem uma 
empreza de navegação que trans-
portasse ao nosso paiz esse mate-
rial. Conhece tambem as difficul-
dades que se oppozeram á con-
cessão da indispensável licenca, 
dos respectivo4 proprietarios, pa-
ra a passagem das linhas eleciri-
cas, por differentes terrenos par-
ticulares; e foi esta diffrciildade, 
que custou a vencer, a priucipal 
causa, a seu ver, de não termos 
ainda a nona villa illuminada a 
luz elecirica. 

Sabe porem s. ex.a que todas 
essas diffic.,uldades desapparecc-
ram; o que não sabe é a razão 
porque os adjudicatarios não a-
presentaram ainda á repartição 
technica do governo o processo 
da concessão e licença, para a in-
dispysavel approvação superior. 

Não estando porem resolvido, 
nem a commissão a que preside, 
a manterem-se de braços cruza-
dos, informa a Camara de que já 
avisou os concessionanos afim de 
que satisfaçam plenamente ás con-
dições do contracto, sole pena de 
sie utilisar do disposto no art ° 
711 do coligo civil e d'ahi come-
çar a Camara a contar todos os 
prasos do cáderno d'encargos e 
consequente applicação de multas. 

Achamos .bem que a Camara 
se lorne .r,nr,rgica para com os a-
djudicatários, que, a nosso ver, 
muito leem abusado da paciencia 
e boa vontade da digna vereação 
e do nosso povo. Os adjrtdicata-
rios Icem de cumprir o contracto 
a que se obrigaram; e á Camara 
compete fazei-o executar sem 
perda de tempo. E nós aremos 
que assimïo fará. Mesmo porque 
as contemporisações tém os seus 
limites. 

PÓ, CIOS tempos 
Enganamo-nos redondamente. 
porque nos enganamos, aqui 

fazemos a confissão publica da 
nossa ingenuidade. 

Tentarmos trazer a QEra Nova , 
para o campo da decencia; e res-
pondeu-nos com uni escarro no-
jentissimo e nauseabundo de ini-
moralidade. 

Insinuamos-lhe a tirar a mas-
rara do pseudonimato; e persiste 
cri] continuar em usa-la, porque 
assim convem aos seus intuitos e 
aos seus instintos. 

Pois bem: Sigamos nós a nos-
sa linha de conducta, serenamen-
ie, e deixemos a QEra- em paz, 
já que não merece, pela sua lin- r 
;ungem, a menor referencia quan-
to reais a leal palestra que entre 
nós se poderia travar. 
Que se não saiba escreve[', 

comprehende-se; que se escreva 
para se ser... é melhor quebrar 
a pena. 

h'ique-se cri] paz. 

Quantas saudosas recordações 
devia ler deixado entre os Seus 

coniemporaneos o homem que á 
luz do mundo fechara os olhosl 

Ein 57 a s n o s de gover-
no duránte os quais, seja por am-
bição, seja por heroicidade nati-
va, travou renüidas pelejas com 
sua mãe, com Leão e Castella, e 
contra os mouros; dilatou o novo 
reino e alicerçou-o numa inde-
`pendencia argamassada de san-
gue e patriotismo. n 
0 seu pulso de ferro abateu e 

aquelle corpo Corte, como o _ dos 
mais fortes, tombou para sem-, 
pre. 
A fi-12-1185 mórreu. D. Af-

fonso Henriques. 

P.' Seciciidigto À hfacliado 

•-x., 

CLASSES SOCIAES 
Mal pensava eu que, ao abrir 

esta secção no jornal, tinha de,a 
interromper por tão largo tempo. 
A exiguidade do espaço, mal. 

com que infelizmente lutanios 
sempre, tem sido a causa desta 
interrupção. E, verdade seja, não 
me dei mal core as ferias, porque, 
poriuguez como todos os leitores, 
não deixo de estimar a folga. 



Ora vamos a mãos com a ta-
refa. 

Escravos 

W facto fora de discussão se-
ria que já -nos tempos, que prece-
ram a dominação romana, havia e 
existia esta infeliz instituição, ver-
dadeira aberração da natureza, 
negação completa do compassivo 
sentilnenlo humano, esquecimen-
to da verdade biblica e fez o ho-
mem á sua imagem e semelhan-
ças, donde resultaria lima jrma-
nação suave e feliz do trato social 
e, uma solidariedade baseadainum 
facto « a obra de Deus» e numa 
doutrina " a descendencia de lo-

dos dum tronco commum ». 

Só assim se pode eoillpr'ellP.rl-
der be►n, com a luz clara da 
razão desanuviada de preconcei-
tos, a origem da condição social 
do homem que não é pessoa, da 
pessoa que passa a ser cousa, do 
proprietario esbulhado e transfor-
mado em possuido. 
E como os melhores aulores 

delinem escravidão: a instituiç,,'io 
pela qual uma pessoa, contraria-
mente à natureza, se torna pro-
priedade duro.► outra. 

E, na verdade, itncornprehen-
sivel ficaria sempre o costume de 
os Si',lvagens primitivos inatar•em 

e devorarem os seus prisjoneiros 
de guerra ou, quando muilo, con• 
ser va- Mos como reservas alimenti. 
cias para as occasiões de menos 
abundancia. 

Eram vietirnas da guerra, eram 
cevados, dirão, alas não esera-
VOS. 

E isso é verdade. filas tambem 
se pode defender esta these: eram 
escravos em poiencja, ou antes, 
eram uma condição de mais, a 
morte, que num dado momenlo 

passarja a ser uma condição de 
inenos, a conservação da vida 
com sacri lei e 9ofrirnenius. IEíais 
claramente. 

Quem tem o poder do nfais, 
]ern, diz-se, o poder do menos. 

Ora é mais matar, no nosso ca-
so, cio que conservar. Logo não 
admira, que do poder da niorie 
se passasse para o poder da vida. 

E esta era, na escravidão pri-
mitiva, a guarda dos rebanhos e 
o trabalho nos campós, onde era 
muito vulgar ver-se os escravos 
alrellados á charrua. 
0 sentimentalismo hurnano ! 

Causar 0 esquecimento, como 
acima se diz, dum facto " a obra 
de Deus» e, dama doutrina . a 
descendencjo de todos dum tronco 
comtnnrn. 

Continua. Alves ,1Atchado 

Agradecendo 
.tos nossos presa.dos collegas «Li-

berdade» e «Revista Catholica», a 
trauscripção, com que nos honraram, 
d6 artigo «As eleiçbes e a. clero» du 
nosso assíduo collaborador snr. Padre 
Nogueira. 

n villa diCi a d1Ci 

.Pão de Santo Sntonio 
Todos os quinze dias se distribue 

rima boroa de pão aos pobres que esta 
Instituição protege. 
0 rendimento da caixa no mez de 

Novembro foi de 6$385, as petições en-
contradas ria outra caixa, foram em 
numero de 7, e os agradecimentos em 
numero de b. 

Appellamos para os corações bem 
formados a fim de se compadecerem 
dos nossos'pobres com sitas esmolas. 
E os pobres são bem dignos de com-

paixão, mormente na epocha que a-
travessamos! 

Conferencia 
Amanhã, quinta feira, pelas 8 horas 

da noite, realisa o sor. dr. Luiz de 
!Mattos Graça uma interessante confe-
rencia litteraria na Assembleia Bar-
cellense, que iuicia, ❑'aquella socieda-
de recreativa, as festas da presente 
epocha. 

Os gatunos 
Assaltaram a capoeira da quinta elo 

sor. dr. Vieira Ramos, em Arcozello. 
Surprehendidos já quando os bicos es-
tavam distantes da quiutu e. conduzi-
dos ao quartel da guarda republicana, 
disseram onde tinham escondido as a-
ves, que entregaram a seu dono. Foi 
preso um dos assaltantes, e diz-se 
que este é o mesmo que em Salvador 
do Campo roubara tuna junta de bois, 
caso a que aqui nos referimos. 

Virgem da Conceição 
E' na proxitna sexta-feira, conto 

ternos dito, que na egre;ja Matriz se 
realisa'a festa ent honra da Padroeira 
de Portugal, a Iinmaculada Conceição. 

Confraria da Senhora da Ponte 
Esclarecendo o publico 

Pedem-nos a publicação do seguin-
te, a que gostosamente aecedemos: 
«Melindrado pelas infames referen-

cias contra mim vomitadas em uni se-
mauario d'esta vilia por uni emérito 
catuitiniador da honra alheia, que vou 
fazer punir perante os tribunaes, aca-
by. de pedir a exoneração de, thesou-
retro ci'esla confraria, não obstante os 
rogos dos meus collegas e a muita es-
tima que por elles tenho e continuarei 
tendo. Em virtude pois da minha ir-
revogavel attitude foi-me concedida, 
resolvendo em seguida a Mesa, por so-
lidariedade para commigo, que agra-
deço, a iresenlar egualntenle a demis-
são colectiva á assenibleia geral da 
confraria, que para esse fïm, vagi s(•r 
convocada. 

Está, pois, terminado o meu 111a11-
dado, ficando tranquillo (te, que o des-
eui .reohci com zelo e honra. 

N'esta confraria ião ha tini centavo 
de prcjuizo. As contas espio entre-
gues na administração do concelho. 
0 seu actual iuveutat•io está muito 

augnicutado em ❑ umero d'alfatas,beni 
conservadas. 

novos estatutos e nuniero bas-
tante d'irinãos. 
Os seus capitaes estão bem garanti-. 

dos, com os juros quasi na totalidade 
pagos erri dia. 

`lodos os legados estão cumpridos 
e nada deve. 
Possue na Caixa Economic.a. Gli°341 

provenientes dos restos das de8p(r zas 
e que, vinham sendo destinados tio 
projectado douraineuto do altar e re-
1ahulo da capella, que isso merece. por 
ser obra antiga e de valor. E' ao res-
peitavel publico que apresento esta re-
suinida e verdadeira exposição, certo 
de que me fará a devida. justiça,. 

13arcelliuhos, 5 X1I-911i.--Jose Alves 
de Faria.» 

Baptisado 
Na Calhedral de Lugo, flespanha, 

baptisou-se tio dia 20 d'outubro urna 
filhinha dos nobres Condes de Villas 
Boas, solentnidade chie se revestiu da 
maior iniponencia. Foram padrinhos 
da creancii ia os siirs. Duques do lu-
fantado e Marquezes de S nitilhaua, 
que deram à ueophtta. o nome de, Ma-
ria I'/.abel. 

Tini facto que attesta os elevados 
sent.imetalos patrioticos dos nobres ti-
tulares e do seu amor a esta terra: 
A agua que baptisou a sua filhinha, 

foi mandada ir das propriedades que 
s. ex."" possuem u'este concelho; e foi 
lambem sobre terra mandada ir de, 
Portugal, que a creança vitt'a primei-
ra luz. Aos srs.Condes de Villas Boas, 
muitos par,abeús. 

• Festa 
Vae realísar-se a de Santa Luzia no 

(lia 31 deste mez. Os seus promotores 
estão animados de boa vontade para 
lhe dar um certo brilho. 

Sob a Cruz 
No dia 30 do mez passado, falleceu 

nesta villa a sr.' D. Guilhermina Go-
mes, veneranda irmã do'nosso amigo 
sr. José Lopes Varella d'Albuquerque, 
a quem apresentamos os nossos senti-
mentos. 
—Tambem falleceu n'esta villa, a 

sr.' Rosa Clara, mãe do sr. Adelino 
Ferreira cio Valle. Os nossos pesames. 

0 concelho de r elance 
Valle d',)4•quiar — Em Cossourado 

realisou-se no dia 1 o funeral de Do-
mingos José Martins, ex-professor pri-
mario de Quintiães, antecessor do a-
ctual, o nosso amigo sr. Domingos Go-
mes. 
0 extiucto, que afastado do magis-

tério pela aposentação, vinha passan-
do nina vida socegada no remanso da 
farnilia, soffrcu ultimamente repetidos 
insultos cerebraes que o foram arrui-
nando suecessivamente até o desenla-
ce tina]. 

Professor zeloso e proficiente, o seu 
porte severo dava ã escola um tom de 
austeridade e disciplina que, se bem 
que, salutar, era o terror da garotada. 
Comtudo era. um boní eoraç:ro e bom 

cliristão, dedicado a valer pelos seus 
par•ochos e hostil á feição anti-christã 
deste regimeu. Era um bom' elemento 
com que podia contar o Centro, se a 
morte inclemente o não ceifasse. 
Entre a numerosa e selecta assis-

tencia ao officio, em que tomaram par-
te 39 ecelesiasticos, destacamos os 

snrs. drs. conselheiro Amorim 
Leite-a quem foi entregue a chave 
do caixão-- Vieira Ramos, !!Mattos Gra-
ça e Felix Machado; e surs. Dlatheus 
%eferino, Manoel e Luiz Novais, filhos 
do sor. dr. João, Affouso Novais, do 
Pgrtq,Dorningos d'Amorim Magalhães, 
dç. Balhigães, Fernando Grillo, profes-
sor, etc. 

Quintiães, no mesmo dia, fi-
nou-se tambem uni filhinho do snr. 
Antonio de Miranda e Silva, de nome 
Candido, sobrinho e afilhado do nosso 
amigo snr. padre Candido de Miran-
da, co-director da Escola Academica, 
de .Braga. 

Pezaines i,s familias doridas.--- V. A. 

Can?po--A 3, fez aqui um bello ser-
mão ao Senhor dos Passos o presado 
antigo revd. Abbade de Alheira. Pro-
Inessa de Custodio Oliveira, soldado 
que chegou da Africa, ha dias. 

-.-No proximo domingo, haverá, mis-
sa cantada e serinho em honra de Nos-
sa Senhora do Rosario, voto do sol-
dado ,Manoel Mat•ques, que chegou de. 
Taucos. 

E rapazes com estes sentimentos, e 
a quem se obriga a expür a vida, hã.o-
de marchar para a guerra sem capei-
lães catholicos! Não devia ser; por-
isso, é de esperar que seja... 
—Esteve aqui o nosso amigo João 

Francisco lhos Novaes, de Macieira, 
que foi encarregado por alguns pro-
prietarios e Junta de Pat•ochia da sua 
freguezia de vir estudar as b4ases dos 
celeiros paroehiaes. Ouvivaos que o 
snr. regedor d'aquella freguezia, dose-
;jando ganauciar, quer oppor-se a cre-
ação do celeiro. Eis uin amigo do po-
vo... 

i•lvilo •S. jWarlinhol—A. 8, tenros 
festa em honrai da 1u> níacdlada Con-
ceiçto; constará de missa solemne,ex-
posição e sermão pelo zeloso Parocho 
de Arcozello. 

Couto—A 3, casou em Roriz o pro-
fessor José Alvarenga, com a sr .3 Ma-
ria liallia. Filho (!'esta freguezia é a-
qui muito estimado pelas suas bellas 
qualidades. A noiva e d'unia das prin-
cipais familias de Roriz e muito preri-
dada. Sejani Inuito felizes. 

Xijó — Fcz-se no dia 3 a adoração 
mensal do SS. Sacramento. 
—No dia 8, festeja-se aqui com to-

da wsqleinnidada a Immaculada Con-
ceição ele Nossa Senhora. 

—I+'oi'afixado o edital para se apre-
sentarem no dia 28 de. Dezeinbro com 
os seu§, documentos todos os que têm 
de ser reinspeccionados. Ser-lhes-ha 
então designado o dia para as reins-
pecçúes.—C. 

I'N-UNC10S 
Eleição 

A Mesa da Confraria de Tlossa 
Senhora da Ponte da fregue-
zia de Barceliinhos 

Convoca a Assembleia, Ge-
ral da mesma Confraria, a reu-
nir-se extraordinariamente no 
dia 24 do corrente mez, as 10 
horas, na sua capella, a fim de 
acceitar a demissão pedida pe-
la Mesa e eleger nova Mesa pa-
ra a. restante parte do corren-
te triennio de 1915 a 1916 a 
1917 a 1918-

E, quando no- indicado dia 
não compareça numero sufici-
ente de irmãos, fica a Assem-
bleia Geral desde jaí convocada 
para o dia 31 do Mesmo mez, 
à mesma hora. 

Barcellinhos, 3 de,Dezem-
bro de 191.6. 

0 Juiz, 

José Perreiv a Lemos 

EDITAL 
José Julio Vieira gamos, Bacha-

rel formado em Direito e Pre-
sidente da Commissão Execu-
tiva da Gamara Municipal de 
Barcellos, faz publico que: 

Lendo sido deliberado em 
sessão da Camara, de 30 de 
Novembro de 1916, modificar 
o artigo 5 do Regulamento .elo 
Descanço Semanal, de 21 de 
Novembro, de 1914, as modi-
ficações introduzidds, em con-
formidade com a representa-
ção apresentada por patrões e 
empregados de padaria, são 
as seguintes: 

1.°)-0 descanço dos em-
pregados das padarias é de 24 
horas seguidas a contar desde 
as 14 horas de cada domingo. 

2.°)— Os estabelecimentos 
de vènda de pão podem fechar 
eis 14 horas do domingo; e na 
se('>,unda-feira poderão abrir lo-
go de manh<• para a venda de 
pao manipulado, no dia ante-
rior. 

3.°) — N o edomirtgo de Pas-
choa, pios dias 2 e 3 de Maio, 
20, 21, 22 e. 23 de Dezembro 
e permittido o trabalho conti-
nuo para manipulação de pão. 

4.°) — Aos contraventores 
das presentes disposiçúes serão 
applicadas as penas comina-
das no Regulamento do Des-
canço Semanal de 21 de No-
vembro de 1914. 

5.°) — As presentes disposi-
çóes entram em vigor no dia 
17 de Dezembro corrente. 

Está conforme. E eu, Secun-
dino Alves Machado, chefe in-
terino da Secretaria Municipal, 
o subscrevi. 

Barcellos, 30 de Novembro 
de 1916. 
0 Presidente da Commissão 

Executiva da Camara MankIpal, 

José Julio Vieii,o Ramos 



Typ0grU,phi0 e Cncêidme'rnaça o 
Fernú•ido Mãrí iZ, h o 

Premiado coiìr medalha de prata na Exposi•ão Agricola 
e Industrial de Barcellos de 1903 

w 

Imprimem-se com a maxima perfeição e rapidez, cartões 
,cie visita a 300, 320, 360, 400 e 500 reis o cento, bem como: ro-
tulos a coces, circulares, facturas, enveloppes, memor•anduns, 
prógrammas para festividades, jornaes, relatorios para associa- j 
e es e casas bancarias, etc., etc. Preços sem cornpeténeiá. 1 

R. Infante D. Henrique, 61 a 63 
firerste ao (torreio C- ercL1) 

BARC aELLOS 

Encaderna-se, com solidez e por preços boratissimos, toda 
a qualidade de livros desde a encadernação mais simples á mais 
lúxuosa, não havendo n'esta villa competidor n'estes trabalhos: 
Livros de notas para tabelliães, em brancio para commercio, con-
frarias e juntas de parochia, pastas, carteiras, etc., etc. 

0á0 õe ,4ousa 
Completo sortido de fazendas de lã, al-

godão e miudezas. 

13, Ru D . Antonio Barroso, 15 — B ARCELLOS 

Agente da Companhia de Seguros Àtfanticay do Porto 

•9E3C•AiIA I.` J l z 
SEBASTIAO PEREIRA -DE BRITO 

Chá, café e papelaria. Arroz; assucar e bacalhau. Azeites 
especiaes. Massas de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutós de Vallongo. Louças e vidros. Fa-

rinhas de trigo e semeaste muitos outros artigos. 

Rua Infante 0. Henrique, 27 a 33 

  OARCELLOS 
4 

Rua Ajanuel Vianna, 1 a 7 

ÁR M A7EM. DE MERCEARIA 

IMA C E L• 

Por junto e a'e•etalho 

--- DF ---

IM Li 

Rua D. Antonio Barroso, n.°s 21 a 25 

Especialidades bacalhau, azeite, arroz, assucar, café, chá, 
bolachas, biscoutos e vinhos finos. 

ESTABELECIMENTO ®E FERRAGENS 
-- DE 

Manoel Alves Coutinho 

Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, arame zincado, 
vidraria, molduras, etc., etc. Deposito de cal e adubos chimi-
cos., Tambem tem á venda camas de ferro. 

PREÇOS SEM COï'V.IPETENCIA 

i 

?AS1 •LA i1,4 'C F`31TEIA SALML 

Manoe! Joaquim Duarte Salvaçc•o 

13 o • 5, Rua D..Ántonio Barroso, 17 e 19 

7BARCELLOS 

E' nni!t das rriuiei;as confeitarias n'esta villa com nume-- 
rosa freouczia ns,o s) n'esta localidade con.ao em Lisboa, Porto, 
Braba, Vianna do C'istello, etc., para onde exportar a miado a 

ESPECIAL LARANJA DE DOCE DE ffiGELLOS 
Magnifico piro de 1G, pasteis de massa c carne, queijadi-

nhas e outras variedades. 
A corafeeç,•o (le doce é esirjeradissima, observando-se rigo-

rosamente a limpeza e sendo seu fabrico. de primeira qualidade. 
Esta casar c a primeira no genero. 

N. B.--Esta cansa n,,'ao faz doce para vender em romarias. 

A••i1[ca casa MARºiJr,s 
Ferro, ferragens, carvão, aço, arame para ramadas, camas de 

ferro, colchões, tintas, vidros e outros artigos. 
Telha typo de Marselha 

e adubos chimicos para todas as culturas. 

M. J. Coelho Gonçalves 

2, Rua D. Antonio Barroso, 6 

(Antiga Rua Direita) 

73A RCELLOS 

Acção Social 
SEMANARIO CATHOLICO 

ASSIRNATURAS : 
Barcellos e concelho 1:20(1 
Provincial   1:330 
Brazil, moeda forte  1:000 
Numero avulso  30 
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